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Resumo – Considerando que a preservação do meio ambiente é essencial para a 
sobrevivência da humanidade, o volume de resíduos gerados é um grande problema 
da atualidade. A partir de um estudo de análise de custo e benefício da utilização da 
madeira plástica na estrutura de granja de suínos, compararam-se preços, 
qualidades das estruturas e realizou-se um levantamento do custo da madeira 
plástica e suas implicações na estrutura. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
sobre o conteúdo abordado, buscou-se assim comparar as estruturas de madeira 
plástica com a estrutura de concreto. Assim avaliou-se o preço, a qualidade e a 
durabilidade do material. Para concretizar as informações, foram aplicados dois 
questionários para estruturas diferentes, sendo um questionário aplicado para um 
produtor da cidade de Palotina-PR que possui uma granja de suínos com estrutura 
de concreto, e outro na cidade de Toledo-PR que possui a estrutura com madeira 
plástica nas partes baixas. Após a aplicação dos questionários foi realizada a matriz 
SWOT, a qual mostra quais são as forças, fraquezas, ameaças e as oportunidades 
do seguimento trabalhado.  
 
Palavras-chave: Madeira plástica. Sustentabilidade. Suinocultura. 

 
Costs and benefits of plastic wood applied in pig farming  

 

Abstract - Considering that the preservation of the environment is essential for the 
survival of humanity, the volume of waste generated is a major problem today. From 
a cost and benefit analysis study of the use of plastic wood in the pig farm structure, 
prices, quality of the structures were compared and a survey was made of the cost of 
plastic wood and its implications on the structure. A bibliographical research was 
carried out about the approached content, thus we tried to compare the plastic wood 
structures with the concrete structure. Thus the price, quality and durability of the 
material were evaluated. In order to materialize the information, two questionnaires 
were applied for different structures, one being applied to a producer in the city of 
Palotina-PR who has a pig farm with concrete structure, and another in the city of 
Toledo-PR, in which there is a structure with plastic wood in the lower parts. After the 
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application of the questionnaires, there was performed the SWOT matrix, which 
shows what are the strengths, weaknesses, threats and opportunities of follow-up 
worked. 
 
Keywords: Plastic wood. Sustainability. Pig farming. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Atualmente devido ao crescente pensamento das pessoas, em relação à 

preservação ambiental e desenvolvimento sustentável, buscam-se cada vez mais 

alternativas que visam reduzir a utilização dos recursos naturais, pois muitos não 

são renováveis, podendo ocasionar a escassez.  

Um dos maiores problemas ambientais enfrentados pelas empresas é a 

quantidade de resíduos sólidos gerados. Este fato torna cada vez mais urgente a 

busca por soluções para gerir estes recursos, a reciclagem e ou o reuso destes 

materiais. Grande parte dos resíduos que são coletados diariamente, não são 

tratados corretamente causando grandes danos para a sociedade, produtos deixam 

de ser reciclados e acabam sendo destinados para lixões ou aterros controlados, 

podendo ocasionar impactos ambientais negativos ao meio ambiente. (OLIVEIRA et 

al, 2013). 

A preservação do ambiente é essencial para a sobrevivência da humanidade 

e os resíduos plásticos descartados incorretamente são considerados um dos 

problemas ambientais da atualidade. Uma das inúmeras soluções para minimizar 

esse problema, é a substituição da madeira comum pela madeira plástica, sendo 

uma prática totalmente sustentável, diminuindo o desmatamento, protegendo as 

árvores, também reduzindo o volume de plásticos descartados em aterros, que 

podem ocasionar a contaminação do solo. 

O objetivo desse trabalho é apresentar um estudo de análise de custo e 

benefício da utilização da madeira plástica na estrutura de granja de suínos em 

substituição de materiais de uso comum, tais como a madeira, o concreto e 

estruturas metálicas, mostrando suas implicações positivas ao meio ambiente e seus 

benefícios, contribuindo com a sustentabilidade da atividade. 

 

DESENVOLVIMENTO 
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Quando o assunto é sustentabilidade, uma das perguntas mais frequentes é: 

como reaproveitar os resíduos gerados pela sociedade de uma maneira 

ecologicamente correta e inteligente?  

A ABNT (2004) conceitua resíduos “como tudo aquilo que pode ser 

reaproveitado como matéria-prima de um novo produto ou processo’’. Uma das 

formas de reciclagem é a reutilização do plástico para fabricação de novos produtos. 

(MASSARDI-RAIMUNDO, p. 10, 2016).  

Segundo Panorama dos Resíduos Sólidos do Brasil (2015), “os 1.191 

municípios da região sul geraram, em 2015, a quantidade de 22.586 toneladas/dia 

de resíduos sólidos, das quais 94,38% foram coletadas.’’ 

Poucos dados bibliográficos sobre a madeira plástica são encontrados na 

literatura. No entanto, a madeira plástica, além de aproveitar resíduos descartados, 

também pode reduzir o desmatamento nas florestas.  

A Floresta Amazônica é o local mais visado por extrativistas. Com base em 

uma pesquisa apresentada por Greenpeace (2016), por volta da década de 70, nem 

1% de toda a extensão amazônica havia sido desflorestada. Após 40 anos, o 

equivalente aos territórios do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Rio de 

Janeiro e Espírito Santo foram desmatados, totalizando 18% da selva amazonense. 

Segundo Castro1 (2005, apud Arraes-Mariano-Simonassi, 2012), a exploração 

de madeiras na Amazônia brasileira foi responsável pelo desaparecimento de 

espécies de árvores que produziam madeiras nobres, tais como: mogno, acapu e 

virola.  

A constante preocupação com o meio ambiente e o melhor uso dos recursos 

naturais faz com que se pense cada vez mais em soluções ecologicamente 

responsáveis. Com este propósito, cresce o uso e a aplicabilidade de madeira 

plástica. Produzida de resíduos plásticos descartados por empresas de reciclagem 

de papel, a madeira plástica não contém nenhuma das substâncias tóxicas 

encontradas na madeira tratada e ainda evita o desmatamento e não contamina o 

solo nem as águas subterrâneas.   

A produção da madeira plástica possui como principal ingrediente para sua 

concepção, o plástico, que segundo a ABIPLAST (2016) tem seu nome originário do 

                                                             
1
 CASTRO. E. Dinâmica socioeconômica e Desmatamento na Amazônia.  Pará, 2005. 
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grego “plastikos” que significa capaz de ser moldado, possui origem natural ou 

sintética, e pode ser obtido a partir dos derivados de petróleo e/ou fontes renováveis.  

A durabilidade dos plásticos é um dos motivos que fazem com que sejam 

utilizados, pois existe estabilidade estrutural, levando séculos para a degradação. 

Mas se a durabilidade pode ser uma vantagem, por outro lado, pode representar um 

sério problema ecológico, se descartado de forma incorreta. 

A madeira plástica é constituída por polímeros e fibras naturais. Para produzir 

este material são utilizados resíduos de vários tipos de plásticos, tratados de forma a 

serem processados e pigmentados. Os termoplásticos atuam como aglomerante no 

material, pois podem ser amolecidos pelo calor e endurecidos pelo frio, repetidas 

vezes sem perder suas propriedades. Ademais, grande parte dos produtos 

descartáveis é termoplástico, o que favorece seu reaproveitamento nas madeiras 

plásticas, sem causar problemas de liberação de gases tóxicos durante o processo 

de reciclagem. (OLIVEIRA et al, 2013). 

 

Entre os termoplásticos mais utilizados na produção de madeiras plásticas, 
têm-se: PP (Polipropileno): utilizados em potes de margarina e seringas 
descartáveis; PET (Polietileno Tereftalato): utilizados em embalagens de 
refrigerantes, sucos e alguns produtos de limpeza; PEAD (Polietileno de 
Alta Densidade): utilizados em garrafas de álcool, vinagre, de produtos 
químicos e de higiene e na confecção de engradado de cervejas; PEBD 
(Polietileno de Baixa Densidade): encontrados em embalagens de 
alimentos, sacos industriais e de lixo; e PVC (Poli cloreto de Vinila): usados 
em calçados, tubos e conexões para água e em encapamentos de cabos 
elétricos. (BRASIL, 1994, p. 1). 
 

A madeira plástica é um produto composto de matéria-prima proveniente do 

lixo plástico reciclado, como o Polietileno (PE) e o Polipropileno (PP), assim 

adicionando estes materiais no processo, fazendo com que se transforme em 

madeira plástica (BRASIL, 1994). 

 
A esta mistura de plástico com os outros materiais citados acima, são 
inseridos também aditivos, que conferem à madeira características bem 
específicas como resistência e peso, entre outros. Depois desta mistura 
pronta, a mesma passa por alguns processos, que conferem à mistura 
propriedades bem próximas ou até superiores às da madeira natural 
(GUAMÁ et al, 2008, p.6).  

 

O processo de reciclagem mecânico é semelhante ao processo que deve ser 

realizado para produção da madeira plástica, que contém processos como: coleta e 
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separação, moagem e segunda lavagem, extrusão, resfriamento e moldagem, 

conforme apresentado no Fluxograma 01. 

 

FIGURA 01 - FLUXOGRAMA DE PRODUÇÃO DA MADEIRA PLÁSTICA.   
FONTE: Oliveira (2005).   
 

A coleta é o primeiro passo a ser realizada na produção de madeira plástica 

retirando do lixo a matéria-prima que será utilizada, pode ser qualquer tipo de 

plástico, mas os mais utilizados são: polietileno de baixa densidade (PEBD) e 

polietileno de alta densidade (PEAD). 

As empresas recebem estes materiais e a partir daí fazem a classificação 

manual de tudo o que é polietileno e o que é polipropileno, pois havendo a mistura, 

haverá mútua contaminação dos materiais e isto tirará destes materiais suas 

características próprias, desvalorizando-as e até mesmo impossibilitando seu uso. 

Depois de coletado, o plástico é separado por gênero, algumas empresas separam o 

plástico branco dos coloridos. (BRASIL, 2014). 

O processo de moagem consiste em moer os plásticos e transformá-los em 

grânulos, facilitando a homogeneidade na fundição. Após a moagem, esses 

plásticos passam pela primeira lavagem, já a segunda lavagem se faz necessária, 

caso possua alguma impureza dentre os grãos, caso contrário, é desprezível. 

(BRASIL, 2014) 
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Reprocessar o plástico se define como a terceira etapa do processo, no qual 

os grânulos são levados a extrusora, máquina responsável pela fundição e 

homogeneização dos plásticos. É no processo de fundição que geralmente 

adicionam-se os pigmentos, que também podem ser adicionados diretamente junto 

aos grânulos. (OLIVEIRA et al, 2013) 

Após o processo realizado pela extrusora, o produto passa a ganhar forma na 

etapa de resfriamento e moldagem. O material do processo de extrusão em alta 

temperatura passa por um sistema que realiza sua refrigeração imediata fazendo 

com que ela ganhe firmeza. Logo após, a linha de produção deve possuir um 

“puxador”, para retirar a madeira do tanque de resfriamento, resultando na madeira 

plástica. Posteriormente, de acordo com a necessidade da fábrica, a madeira ganha 

a forma desejada e passa a compor as mais diversas aplicações. (AMARAL, 2009). 

 

A madeira plástica apresenta todas as vantagens que o plástico em si tem: 
não racha, não dá cupim nem mofo, não sofre ação de pragas, insetos nem 
roedores, é resistente a umidade, maresia e ao apodrecimento, podendo ser 
utilizada em todos os ambientes hostis à madeira tradicional, e não requer 
nenhum tipo de tratamento especial. Além disso, apresenta maior agarre a 
pregos e parafusos, não solta farpa e pode ser trabalhada com as mesmas 
ferramentas da madeira. (GUAMÁ, 2008, p.9). 

 

Já como desvantagens, é possível notar que a fabricação da madeira plástica 

requer investimento alto, pois necessita de mão-de-obra para se fazer a coleta dos 

materiais, separação e limpeza antes do processo e são derivados do petróleo, que 

não vem de uma fonte renovável. Já a madeira convencional vem de fonte renovável 

facilitando a coleta dos materiais. (GUAMÁ, 2008). 

De acordo com Oliveira2 (2005, p.1 apud Paula-Costa, 2011)’’ a madeira 

plástica é um produto moderno, resultado de alta tecnologia industrial, aplicada para 

transformar resíduos plásticos em peças que emitam a madeira comum’’. 

Há algum tempo a madeira plástica começou a ganhar espaço no mercado 

brasileiro, passando por vários experimentos, aplicações, e hoje existem diversas 

possibilidades de substituir a madeira comum. Estudos recentes mostram um grande 

                                                             
2 OLIVEIRA, S.M.M. Meio Ambiente, Reciclagem e tratamento de Resíduos. Tecpar, 2005. 

³ MASSARDI.W.O; RAIMUNDO. R.Z; Utilização da madeira plástica no setor moveleiro: A visão 
dos consumidores em relação ao custo/benefício. Revista Científica FAGOC-Multidisciplinar, v. 1, n. 

1, 2016. 
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avanço de sua aplicação, como na suinocultura, com um resultado satisfatório. 

(BRASIL, 1994). 

 

No Oeste do Paraná, podemos citar que a suinocultura é um dos segmentos 
mais fortes da economia da região, com um alto crescimento de 10% anual. 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE (2014) indica que a 
região concentra o maior rebanho de suínos do Paraná. Conta com 2,4 
milhões cabeças, que representam 45% do total no Estado. O município de 
Toledo-PR é o maior produtor. Possui um rebanho de 439 mil cabeças, que 
representam 18% do total da região, seguido de Marechal Candido Rondon-
PR (202 mil) e Nova Santa Rosa-PR (172 mil). Pode-se observar que a 
suinicultura no Paraná está em constante crescimento, assim sendo útil a 
utilização da madeira plástica, por sua durabilidade e eficiência. (OESTE 
EM DESENVOLVIMENTO, 2017) 

 

Diversos fatores vêm influenciando para o crescimento da utilização da 

madeira plástica no cenário atual. Como se pode citar a utilização da madeira 

plástica na construção civil, como: granja de suínos, cercas, currais, bancos de 

praça, postes, decks, são alguns exemplos de suas diversas utilidades. Segundo o 

AECWeb – Portal Nacional de Engenharia e Construção, o novo mercado de 

madeira reciclada está crescendo cerca de 30% ao ano, por conta de suas 

vantagens sustentáveis. Isso mostra que, nos dias atuais, as empresas e as 

pessoas estão em busca de materiais sustentáveis, reciclados, pensando em como 

isto vai ajudar ao meio-ambiente, com qualidade e preço. Exemplo disso são as 

diversas vantagens da aplicabilidade da madeira plásticas em diversas áreas, como 

a granja de suínos. 

Diante do exposto, realizou-se um estudo de caso baseado em pesquisas 

bibliográficas, além da aplicação de questionários, por meio de e-mail e pesquisa de 

campo. Foi enviado por e-mail um questionário para o dono de uma propriedade 

localizada em Toledo-PR, que utiliza madeira plástica na estrutura de suínos. Esta 

estrutura já está instalada há cerca de dois anos e a madeira plástica é aplicada no 

chão e porteiras. 

 O segundo questionário foi aplicado para o dono de uma estrutura de suínos 

que utiliza concreto no chão e nas divisórias de baias e madeira natural em suas 

porteiras, que fica localizado em Palotina-Pr. Ambas as estruturas possuem uma 

capacidade de 1.000 suínos para engorda.  

Para demostrar o custo de uma madeira plástica em uma suinocultura, 

trabalhou-se com levantamento de dados, buscando orçamentos de estruturas de 

suinocultura construídas com madeira plástica, comparando com uma estrutura de 
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concreto, a fim de comparar o método mais viável para o produtor rural mostrando 

as diversas formas da utilização da madeira plástica.  

Estes dados coletados, como custos de aplicação na suinocultura, vantagens 

e desvantagens de sua aplicabilidade, foram comparados em gráficos, que mostram 

os diferentes valores da madeira plástica e madeiras comuns.  

Analisou-se a madeira plástica, suas vantagens e desvantagens no mercado 

de hoje, utilizando a matriz SWOT, (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) 

para identificar os pontos fortes e fracos de uma organização, assim como suas 

oportunidades e ameaças. 

Os resultados obtidos em relação ao preço da madeira plástica, comparada 

com o preço de mercado da madeira natural, está demonstrado no Gráfico 1. 

Segundo os dados, o preço varia cerca de 22,85% superior ao da madeira comum, 

apesar de muitas pessoas acreditarem que o preço da madeira plástica é mais 

baixo, por serem utilizados materiais reciclados em seu processo, mas a madeira 

plástica é um produto industrializado que precisa de máquinas para sua produção, 

além da mão-de-obra requerida, enquanto as madeiras naturais não precisam de 

cuidados além do corte. 

 
 

 
GRÁFICO 01: MÉDIA DE PREÇOS DAS MADEIRAS 
FONTE: Brasil, Madereira J.K (2018) 

 

Tradicionalmente, a granja de suínos é construída com placas de concreto no 

chão e nos postes, ferro nas divisórias, madeira na cobertura e lonas nas laterais, 

uma estrutura utilizada há anos pelas empresas da região. Além da granja 

tradicional, buscou-se na cidade de Toledo-PR uma granja de suínos cuja estrutura 

é altamente sustentável, pois se utiliza madeira plástica no chão e em porteiras. 

20,96 

16,17 

3,46 

MADEIRA PLÁSTICA  MADEIRA DE ITAUBA MADEIRA DE PINOS  

MADEIRA PLÁSTICA MADEIRA DE ITAUBA MADEIRA DE PINOS
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FIGURA 02 - PARTE BAIXA DE MADEIRA PLÁSTICA, ACIMA DO PISO 
FONTE: Os autores (2018)  
 

 
FIGURA 03 – PARTE BAIXA DE MADEIRA PLÁSTICA, ABAIXO DO PISO 
FONTE: Os autores (2018) 
 

 
FIGURA 04 – PORTEIRA DE MADEIRA PLÁSTICA 
FONTE: Os autores (2018) 
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Em relação ao custo da madeira plástica aplicada em uma estrutura de suínos 

nas partes baixas, como chão e porteiras, obtiveram-se os seguintes orçamentos, 

quando comparada com uma estrutura de suínos de concreto: 

 

 

GRÁFICO 02 - CUSTO DA ESTRUTURA DE MADEIRA PLÁSTICA X ESTRUTURA DE CONCRETO 
FONTE: Os autores (2018) 
 

Considerando o investimento inicial, quando comparada às estruturas de 

madeira plástica x concreto, a madeira plástica apresenta ligeira desvantagem. No 

entanto, quando se leva em consideração suas vantagens como: manutenção, 

durabilidade, temperatura que se mantém, não precisando de produtos fortes para 

limpeza, estrutura desmontável assim facilitando a limpeza da base de concreto que 

se tem para não contaminar o solo com os dejetos dos animais, e também se pensa 

no meio ambiente, pode-se dizer que esta estrutura é sustentável e que em pouco 

tempo a madeira sustentável pode ultrapassar o capital investido, assim gerando 

altos resultados ao produtor.   

Conforme o questionário 1, apresentado no Quadro 1, a estrutura em questão 

utiliza madeira plástica, está instalada há cerca de dois anos e a madeira plástica é 

utilizada no chão e nas porteiras. Segundo o proprietário, alguns danos ocorrem pelo 

fato de a madeira plástica ser lisa, então para os animais se torna escorregadio, 

podendo ocasionar danos à estrutura e ferimentos aos animais.  

Por conta do hábito dos animais, eles acabam roendo a estrutura causando 

pequenos danos, mas ainda não se fez necessária manutenção, apenas 

acompanhamento de um técnico a cada saída de lote dos animais para analisar a 

estrutura. Segundo Ohara (2011), se fez o uso da madeira como vantagem por 

293.795,39 

253.000,00 

ESTRUTURA DE MADEIRA PLÁSTICA  ESTRUTURA DE CONCRETO 

ESTRUTURA DE MADEIRA PLÁSTICA ESTRUTURA DE CONCRETO
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conta de sua sustentabilidade, conforto térmico, mão de obra rápida e durabilidade 

que se prolonga há mais de 10 anos, uma desvantagem encontrada é por conta da 

madeira ser lisa. 

Conforme o questionário 2, apresentado no Quadro 2, aplicou-se em uma 

estrutura de concreto, que utiliza-se madeira comum em suas porteiras. A estrutura 

está instalada há mais de cinco anos, os problemas encontrados são: os buracos 

que se formam no piso por conta das fezes e urinas animais, peso e alta 

movimentação, tornando a qualidade do concreto mais frágil. Sua manutenção se 

faz a cada troca de lote, verificando onde é necessária. Seus gastos não são 

medidos durante a manutenção, fazendo com que o proprietário não tenha controle. 

Não há dados sobre a durabilidade do concreto, pois a manutenção é 

realizada conforme a necessidade e até hoje não se fez necessária a manutenção 

por completo, ou seja, refazer a estrutura.  Verificou-se que o proprietário conhece a 

madeira plástica, porém não faz o uso porque é associado a uma cooperativa que 

não utiliza a madeira plástica em sua estrutura. 

 
Questionário Estrutura concreto 

(questionário 2) 
Estrutura madeira plástica 
(questionário 1) 

Que tipo de material 
utiliza- se nesta 
estrutura? 

Madeira Natural. 
Concreto. 

Madeira Plástica. 

Em qual parte da 
instalação utiliza-se 
madeira? 

 
Porteiras. 
 

Chão. 
Porteiras. 

Quanto tempo de 
instalação possui a 
granja? 

Mais de 5 anos. 2 anos. 

Quais os principais 
problemas existentes na 
granja? 

Buracos no chão. 
Desgaste do concreto. 

Piso escorregadio. 
Suínos roem a estrutura. 

Com que frequência é 
feita a manutenção na 
granja? 

 
Mensal, ou a cada troca de 
lote. 

Não foi preciso manutenção 
ainda. Apenas 
acompanhamento de um 
técnico. 

Qual é a média de gastos 
com manutenção? 

Não possui um controle 
mensal dos gastos, mas 
possui muito gasto com 
cimento e madeira. 

Não realizou manutenção 
ainda. 

Qual é o tempo de 
durabilidade do material 
utilizado? Considerando a 
exposição da limpeza 
diária do local. 
 

Seu tempo de durabilidade 
é incerto, a manutenção é 
feita conforme a 
necessidade. 

 
 
Mais de 10 anos. 

Você conhece a madeira 
plástica? 

Sim Sim 
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Se sim, qual o motivo de 
não aderir ou aderir ao 
uso da madeira plástica 
na estrutura? 

A cooperativa na qual é 
associado não trabalha com 
este tipo de estruturas. 

Sustentabilidade. 
Durável. 
Montagem rápida. 
Conforto térmico. 

QUADRO 01 - QUESTIONÁRIO ESTRUTURA DE CONCRETO X ESTRUTURA DE MADEIRA 
PLÁSTICA 
FONTE: Os autores (2018) 
 

Conforme os dois questionários aplicados em estruturas diferentes, pode-se 

observar que ambas têm vantagens e desvantagens. Porém é possível verificar que 

a madeira plástica tem vantagens superiores à estrutura de concreto, com 

durabilidade superior de 10 anos, resistência e pouca manutenção na estrutura, 

tornando-se viável para o proprietário. E com a utilização da madeira plástica como 

o proprietário mostrou, escolheu aplicar madeira plástica pensando na 

sustentabilidade e também suas vantagens competitivas. 

Segundo Oliveira (2013), uma das maiores vantagens de se utilizar na 

estrutura a madeira plástica é durabilidade, fácil manuseio, resistência, e sua 

sustentabilidade, que hoje é uma das maiores preocupações da sociedade atual. A 

produção da madeira plástica é apontada como um grande fator de sustentabilidade 

por todas as implicações positivas ao ambiente. 

Avaliando os resultados obtidos, pode-se analisar por meio da Matriz SWOT, 

o ambiente interno e externo, a fim de formular planos para objetivos estratégicos 

com base nas forças e fraquezas do ambiente interno e oportunidade e ameaças no 

ambiente externo. 

Segundo Chiavenato e Sapiro (2003), sua função é cruzar as oportunidades e 

as ameaças externas à organização com seus pontos fortes e fracos. A avaliação 

estratégica realizada, a partir da matriz SWOT, é uma das ferramentas mais 

utilizadas na gestão estratégica competitiva. Trata-se de relacionar as oportunidades 

e ameaças presentes no ambiente externo com as forças e fraquezas mapeadas no 

ambiente interno da organização. As quatro zonas servem como indicadores da 

situação da organização. 

 

FORÇA: 

Sustentabilidade. 

Alta durabilidade. 

Fácil montagem. 

Diversas áreas de aplicação. 

Conforto térmico. 

FRAQUEZA: 

Investimento Inicial de 13,89% superior que a 

estrutura convencional. 

Desgaste na estrutura, devido aos danos 

causados pelos animais.  
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OPORTUNIDADE: 

Produto sustentável. 

Cadeia produtiva mais sustentável. 

Conscientização ambiental. 

AMEAÇAS: 

     Madeiras com preço baixo. 

 Madeiras ilegais.  

QUADRO 2 - MATRIZ SWOT 
FONTE: Os autores (2018) 

 

Segundo a matriz SWOT, pode-se observar que a madeira plástica tem como 

força no ambiente externo, sustentabilidade, pois a estrutura é de madeira 

proveniente do plástico reciclado, sua durabilidade é superior a 10 anos como já 

citada no artigo, montagem fácil, pois suas grades são apenas encaixadas, conforto 

térmico dos animais e diversas áreas a madeira pode ser aplicada na estrutura, 

como nas porteiras. Já dentro da matriz SWOT existem as fraquezas do ambiente 

interno como: investimento do negócio inicial alto como mostrado no Gráfico 02, e 

também tem como ponto fraco o pequeno desgaste na estrutura que é ocasionado 

pelo hábito dos animais de roerem e por sua alta movimentação. 

Mas dentro da matriz SWOT existem as oportunidades do ambiente externo 

como: produto sustentável, cadeia produtiva é mais sustentável por conta da 

reutilização de plástico, que ao invés de serem descartados em aterros sanitários 

estão sendo transformados em novos materiais e também conscientização 

ambiental.  

Para se ter uma visão da estrutura de suínos, também avaliaram-se as 

ameaças do mercado externo e os resultados foram: madeiras com preço baixo, que 

faz com que as empresas muitas vezes optem pelo seu uso, sem pensar no meio 

ambiente ou na sustentabilidade do material utilizado, e também as madeiras ilegais 

colocadas no mercado com preço baixo, pois não precisam pagar impostos para 

extrair, ou planos de reflorestamento.  

Então se pode observar que na matriz SWOT avalia-se desde o mercado 

interno da estrutura de suínos, quanto ao mercado externo, mostrando em uma 

visão geral, quais são os riscos de se investir nesta estrutura, mas também quais 

benefícios a mesma proporciona as empresas. 

A grande diversidade de setores nos quais a madeira plástica pode ser 

utilizada mostra o potencial desse mercado nos dias atuais. Torna-se cada dia mais 

indispensável o uso de soluções mais viáveis ambientalmente e ecologicamente, 
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aliado ainda ao fato de que se reaproveita uma enorme quantidade de lixo plástico, 

que é uma das grandes questões de aproveitamento de resíduos. 

 Com a demanda de produção de suínos na região oeste do Paraná, este 

trabalho demostra como a cadeia produtiva pode se tornar mais sustentável com a 

utilização da madeira plástica na estrutura de suínos, trazendo benefícios como 

conversão alimentar dos animais, conforto térmico aos animais e a conscientização 

ambiental da sociedade envolvida. 

 Portanto, situações em que seja possível dispor de um maior investimento 

inicial, e a aplicação for adequada dentro das especificações técnicas da madeira 

plástica, esta se torna vantajosa em relação à madeira convencional, tendo em vista 

todos os  benefícios que lhe atribuem como longevidade com menor manutenção. 
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